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Neste artigo, ,da série de previsões 

sobre o futuro de nossa economia, Mário 
Gamem, presidente do iBrasilinvest, 

'faia das perspectivas de novos 
investimentos estrangeiros, no próximo ano. 
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H':  ni problema: conseguir mais dólares. 

A avaliação das perspectivas 
dos investimentos externos em 82 

:requer uma precondição: saber co-. 
Imo reagirão as economias dos pai-
Os industrializados, em especial a 

idos Estados Unidos,' no próxiMo 
:hno. A-julgar pelo balanço de 81, as 
irdificúldades prosseguirão e pode-
rão afetar a capacidade de investi-

'inento do Clube dos Ricos. Fica, 
'.assim, a possibilidade de o fluxo 
de recursos do Exterior para apli-

<tações de risco não representar 
, grandes avanços, devendo manter' 
o nível atual, de 1,5 bilhão de 
dólares; 

Esta seria uma visão fria da 
'< questão. Fria e teórica, já'que, em, 
se tratando do Brasil, a futurologia 

'mão Ostenta uma boa carteira de 
palpites. Tão importante, a' meu 
ver, quanto o desempenho das eco-
nomias dos países investidores, se-
rá o, comportamento da economia 
brasileira, principalmente no to-
cante ao item inflação. 

Foi a inflação — e continuará 
-sendo enquanto permanecer muito 
elevada —, o fator de maior  in-
fluência na redução 'dos investi-
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mentos estrangeiros. A comprova-
; ção disso pude sentir, mais de uma' 
vez, mos contatos mantidos, aqui,e 
no Exterior, com dirigentes indus- 

e financistas. Lembro-me, em 
particular, de uma viagem de 25, 
dias, realizada no primeiro semes 
tre de 81. Recolhi um quase con-
,senso nas razões da retração. 

O problema político 
Além dos riscos normais do hl-

- Yestimento, a infláção ressuscita 
outro fantasma incompatível com '.  

'uma: economia sadia: a questão so-
Ciai e, por decorrência, o problema 
:político. 

Outro motivo do relativo desâ 
',til= era o controle de tv'eços, 
exercido pelo CIP e cujo descaiu-
'paSso entre 1979 e 1980 acarretou 
:uma brutal descapitalização dás 
'empresas. Quando o ministro 
fim Neto promoveu (acertadamen-
te, entendo assim) a -l'uingda de 
libehilização da economia, estava 
anulando dois . males .ao  mesmo 
tempo: desafogando ás 'empresas; 
"queém 80 promoveram nina autên-

-, 4ica.'qúêima de mercadorias, e ini-
`Ciando a manobra correta para liai-
;xar a inibição, a curto' e médio 
'prazo. De quebra, deu um alento 
aos investimentos externos. 

NasProjeções para 82, deve-se 
levar , em conta tarábém o fator po-

- lítieo. No próxiMo ano teremos 
eleições e, como, diria o mineiro, 
eleições são sempre eleições: até 

'abrirem as urnas, ningúém ganhou 
ou perdeu. E a contagem de votos, 
:por sua vez, também detêrmina (ou 
pfereees ssóiidos:• noz.:Inispkm 

Inió):o desdobramento dà situação, 
;:incb.isixe• a eè04#4ieg...->M0 tp11110 , 
;procura£4,„Pate 4alar) Por..1,01es, ) 
!mas: érinegnvel !que-o-próximople 
, tcf-YR.1 raenegPr,gnur:ateilçiú.aa 
Asse da parte dos investidores es-
,,trangeiros — mais, do lado privado 
'We :governo à goyerno as relações 
não..rse •abalam). 	- 

automotivo (excetuada, a hipótese 
de objetivos de exportação), seria 
um exercício de ingenuidade. Da 
mesma forma, para a área de bens 
de capital (excetuada a hipótese de 
substituição de importações ou de 
uma formidável inovação tecnoló-
gica). Mas a reestruturação do qua-
dro industrial é do perfil do consu-
mo que se está verificando abre 
caminho para novos investimentos. 

Temos ainda a considerar, co-
mo pólos de atração de investimen-
to, o programa energético alterna-
tivo, possibilitando associações em 
que o capital brasileiro éontrolè o 

'empreendiniento, e o Projeto Cara- C 
jás. Aliás, é necessário abandonar 
essa cruzada contra Carajás, a que 
classificam como miríade. Dizer e 
reconhecer que é um empreendi-
mento gigantesco, de maturação 
demorada — tudo bem.. Mas apon-
tá-lo como fantasia e outras coisas 
do gênero, parece-nos 'ignorar•as 
potencialidades palpáveis da 
região. 

Na verdade, Carajás se apre-
senta como a oportunidade de vol-
tarmos a aplicar mais intensiva-
, mente 'o modelo tripartite de em-
preendinientos, como se fez no se-
tor petroquímico. Nesse sentido é 
vital que apoiemos o capital nacio 
nal, dando-lhe o controle dos pro-
jetos, mas sem hostilizar os capi-
tais extzmoq, cuja colaboração fa7 
cilitará a implantação dos projetos 
previstos para aquela província 
mineral de potencial ainda não de 
todo delineado. 

investimentos externos. De qual-
quer maneira, mantenho-me oti-
mista e acredito que ne próximo'  
ano não se registrará nenhuma ca-
tástrofe nessa matéria. As oportu-
nidades do mercado brasileiro são 
muito grandes, e uma política eco-
nômica coerente servirá como esti- 
muladora do dinheiro de fora. Se 
alguns setores já apresentam si-
nais de esgotamento, outros ramos 
industriais, de serviços e agrícolas" 
dispõeni de fôlego suficiente, tanto 
para o mercado interno como para 
a área de exportações. 

Se se pensar, por exemplo, em 
atrair investimentos para o ramo 

Sem ,querer fixar . comparações, 
''desde , a experiência recente. de 
Mitterrand que o, espetáculo das 

I , eleições passou a atrair mais es-.,. 
:pectadores dos círculos econômi-
, cós internacionais. Até já existe 
uma espécie de bureau político em ,, • :grandes corporações .com interes- 
:ses ultramarinos. E por que o Bra-
,,sil constituiria a exceção? 

Os grandes investimentos 
Como se vê, há fatores ponde-

Táveis e mensuráveis e pontos in-
certos na avaliação do futuro dos 


